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GUMARÃES 50 DE OITI RRO DE <8851 Nem somos para medos de qualquer; Continuamos na defeza da Egreja pro- 
. ... . especie;-provado o havemos já em re- pagando livros que sejam fortes armas

pelidas refregas. Quando a nossa penna1 
tiver de traçar uma censura, nada a 
deterá, e a censura hade vêr a luz da 
publicidade. E, ou hajamos de verberar 
os actos indignos dos governantes, ou 
mesmo de censurar asperamente o pro
ceder de aquelles que se recostam no 
ihrono dos reis, a nossa linguagem hade 
ser franca e livre, porque livres somos 
e de livres descendemos.

Ila só uma auctoridade a quem deve
mos respeito e obediência; uma aucto
ridade cujos actos nos não cumpre apre
ciar ao menos, e essa auctoridade é o 
Papa, o representante de Jesus Christo. 
Em o Papa faltando nós e todos os ca- 
tholicos devemos obedecer, e aquelles 
que assim não fizerem, quer sejam gran
des pelo saber e pelo ouro, quer sejam 
os senhores dos canhões e das bayone- 
las, quer sejam os que se cobrem com os 
alvos arminhos da realeza, são nossos 
inimigos, porque são inimigos do nosso 
Pae, porque não obedecem à voz da 
Egreja.

E’ o Papa, e depois do Papa os Bispos, 
a quem submettemos os nossos actos, 
e de quem recebemos censuras. Se a au
ctoridade ecclosiastica nos mandar reti
rar qualquer expressão, desde logo o 
faremos, como filhos obedientes da San
ta Egreja; fóra d’esta auctoridade, que 
nos imporia as opiniões, que se nos dá 
que alguém arrepie ao.senlir a aspereza 
da nossa linguagem?

Nós iremos sempre seguindo o nosso 
caminho, segurando sempre a cruz e 
com os olhos Olos sempre no céo, sem 
nos importar a lucta constante dos par
tidos, respeitando todas as opiniões po
líticas, mas não consentindo que em no- 
|me de qualquer grupo partidario se in
sultem as crenças do nosso povo, se des
respeite o Vigário de Christo e se insulte 
estúpida e cobardemente o clero.

O SEXTO ANNO!

0
 Progresso Catholico dà entrada 

com o presente numero, no tí.° an- 
no da sua publicação.

0 nosso prpgramma ahi está disten
dido em 120 numeros que tem sido 
publicados, e a nossa bandeira bem 
conhecida é já de todos os cathohcos, 
porque, mercê de Deus, temol-a arvo
rado em todas as terras dp Portugal, e 
em muitos pontos da Europa, da Asia, 
da America, da África e da Oceania.

E' desnecessário, pois, novo prograin- 
ma! .

Repetir que a nossa bandeira é a 
cruz, que o nosso codigo é o Evange
lho, que o nosso chefe é o Papa, e que 
a nossa politica é o bem da Palria, des
necessário o julgamos, porque em cinco 
annos nos havemos escudado com a 
cruz, nos lemos dedicado a propagar as 
leis da Egreja, nos não afiaslamos um 
passo só do caminho traçado pelo Viga- 

. rio de Jesus Christo, e tem sido nosso 
empenho combater os erros do liberalis
mo, que a Egreja coudemna, e que tanto 
mal tem causado à nossa querida palria.

Tem sido este o nosso viver em meio 
do jornalismo, durante cinco annos, e 
será assim a nossa vida no futuro.

Firmes no nosso posto; collocados na 
estacada da imprensa onde surdimos ha 
cinco annos, arvorando o lema bemdito 
dos chrislãos, não nos amedrontam os 
tiros que dos contrários arraiaes nos são 
arremessados, porque esses, ainda que 
eivados de perigosissimo veneno, não 
ousam tocar-nos: malditas como o anjo 
cabido, as balas inimigas retrocedem ao 
vêr a cruz, que com seus braços nos 
escuda, e vão ao proprio campo d’onde 
foram atiradas, levar a confusão e o 
terror.

contra a impiedade, como fizéramos no 
anno findo fazendo correr mundo as se
guintes publicações, feitas pelo Centro 
de Propaganda Calliolica em Portugal, 
e que são obras de verdadeira propa
ganda catliolica:

O Positivismo e a sociedade, por Car
los José Caldeira, com uma extensa in- 
troducção pelo Padre Senna Freitas, es- 
golando-se a 1.* edição dentro de pou
cos mezes.

Ella e Elles, bosquejo d penna, por 
um antigo jornalista, (J. de Lemos).

Os Frades, defeza, justificação e apo
logia insuspeitissimas, pelo mesmo au- 
clor, de que está quasi esgotada a 2.a 
edição.

E conchrimos o 2.° volume da Histo
ria verdadeira da Inquisição. Todas es
tas publicações de alta importância re
ligiosa e social, e que de alguma forma 
farão mudar a corrente das idéas em 
o nosso paiz, tão mal encaminhadas 
pelos aposlolos do falso progresso, do 
progresso sem Deus.

Náo tem sido muito ò que temos feito, 
mas a cerleza de que ninguém tem feito 
mais em Portugal dá-nos-a santa con
vicção de que continuaremos na senda 
encetada e qoe, com a ajuda dos assi- 
gnanles do Progresso Catholico e com a 
protecção divina, que de forma alguma 
desprezamos, mais do que lemos feito, 
faremos ainda.

Sejam nossos auxiliares n’esla cruza
da santa da verdade contra o erro, da 
luz contra as irevas, todos os leitores 
do Progresso Catholico; façam por espa- 
Ibal-o quanto possível, inlroduzindo-o 
em todas as casas, levando-ó âs mãos 
de todas as pessoas conhecidas, que com 
isso alargarão a area onde opéra o Cen
tro de Propaganda Catholica em Portu
gal, e crearão adeptos para a causa
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grandiosa do triumpho da Egreja e ex- 
plendor da Patcia.

Eis-nos, pois, no principio do novo 
anno. Polidas são ainda as nossas ar
mas; alva e pura como as intenções que 
nos animara é ainda a nossa bandeira: 
ao combate, pois.

A RedacçÀo.

MEIBA rASTOSAL
DE 

JOSÉ
S. EX.a R.“a O SNR. D. ANTONIO
DE FREITAS HOXORATO ARCEBISPO 

DE BRAGA,
PRIMAZ DAS HESPANHAS

Dom
por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostólica, Arcebispo de Braga, Pri
maz das /fespanhas, etc.

Ao j/xc."" e Afer.,DO Cabido, ao 2ie&.° Clero 
e fiei* do Arcebitpado de Braga

Anlonio José de Freitas /ItmuKalo,

Saude e bênção em Jesus Christo 
Nosso Senhor.

3. °—Rogamos ao clero, communida-: Não é isto, senhores, uma profética 
des e mais fieis, que Nos pertencem, imagem do futuro?
que.implorem com suas fervorosas e' Desde que S. Ignacio confiou a sua 
devotas preces o auxilio Divino, de que gloriosa milicia á bússola divina e ao 
carecemos tanto mais quanto são assâs vento das perseguições, os governos que 
minguados os Nossos recursos, e apou-ios alijaram , ao mar não foram felizes até 
cadas as Nossas forças, afim de procu-ao fim...
rarmos no exercício de Nosso dillicil ej E se eu dirigisse a vista mais ao lar- 
importante cargo nào desdizer muito datgo e ao alto, poderia mostrar-vos tudo 
sabedoria, zelo e piedade de tão illus-|o que tem a uneção divina e o sello di- 
tres predecessores Nossos, que foram in-ivino sobre a terra, como que guardado 
signes ornamentos da Santa Egreja de'por um anjo invisível e vingador.
Braga, com edificação do rebanho ei A republica franceza, cujo presente 
grande credito e honra própria d’elles-de jubiloso advento, ha oitenta annos, 
mesmos. G’ assim que poderemos tam-.foi matar padres e deitar aos ventos as 
bem, como desejamos promover o au-jpedras do sanctuario, succumbiu duas 
gmento da Santa Religião Calholica-vezes á força das baionetas.
Apostólica Romana, a paz e prosperi-i Tenha cautella a terceira republica! 
dade da Egreja e a concordia d’ella!Todos os poderes que feriram o altar, 
com o Estado. se despedaçaram jfelle; todos, uns apoz

4. °—Considerando a gravíssima silua-ioutros, n’elle se despedaçarão.
■ção em que se acha o Santíssimo Padre
o Papa Leão xhi, que ora rege com pirado contra o reino de Deus e do seu 
tanta sabedoria a Egreja de Deus, e sendo Christo, serão levados como uma palha 
dever sagrado de seus filhos acudir a »’■■■" Tidn n mm a hnm
tão dedicado e extremoso Pae, Ordena
mos que se dé no Santo Sacriíicio da 
Missa, sempre que o rito o permiltir, a 
oração pro Papa^ Deus Omnium fide-
lium, em quanto não Mandarmos o con-.Se nós não estivermos n’elle, virão nos- 
trario.

5. °—Seja esta Nossa provisão regis
trada onde competir, e depois publica
da, como convém na forma do estylo.

Dada em Lisboa sob Nossso signal e 
sello aos 3 de outubro de 1883.

Um dia, lodos os que houverem cons-

ifurn redemoinho. Tudo o que é bom, 
justo, conforme com as leis eternas, vi
verá vida nova. Sobre as ruínas amon
toadas pela revoluçuo se erguerá triurn- 
phahnenle o templo de Jesus Christo.

sos filhos depois de nós acabar o acto 
d'adoração. Christo reina! Christo vence!

F
azemos saber, filhos em Jesus Chris- 

lo, que já tomamos posse da Ca
deira Archiepiscopal de Braga; na 

qual a Providencia Divina Nos collocou 
depois de ter sido occupada por tão dis- 
tinclos e venerandos Prelados, cujas pi
sadas desejamos seguir com quanto Nos 
seja isso difiicilimo, allenlos os acanha
dos recursos de que dispomos. E’ por 
isso, que Nos apressamos a declarar 
desde já e a exemplo cTellés o que 
agora mais necessário se torna ao ser
viço d’essa Santa Egreja.

1,°—Havemos nomeado Nosso Provi- 
sor e Vigário Geral interino, ficando en
carregado do governo d’esse Arcebispa
do, em quanto não fizermos a Nossa 
residência n’elle, o Revd.”0 Presbytero 
Manoel da Conceição da Costa e Silva, 
a quem o Nosso venerando Antecessor 
commetleu igual encargo. Queremos 
igualmente que continuem no anterior 
exercício todos os lll.mCi e Revd.®1’- De
sembargadores da Relação Archiespico- 
pal, Juizes das respeclivas varas, . Fis- 
caes, Ofiiciaes do audilorio e Juizo Ec- 
clesiastico, Vigários Geraes e Arcipres
tes e quaesquer Ministros que dependam 
da nossa Jurisdicção.

2.°—Auctorisamos a continuação de; 
quaesquer commissôes, licenças, ou fa
culdades, que estavam em vigor quando 
assumimos o governo d'esse Arcebispa
do, em quanto não Mandarmos o con
trario, devendo entender-se que pugna
remos pelo cumprimento das clausulas 
ou condições com que taes concessões 
ou nomeações tenham sido feitas.

M. B.

Antonio, Arcebispo de Braga. â

cosrmEUCZÀS belosas
o i rn iio

U
m dia, senhores—dizia não ha mui
to, n’um magnifico discurso, M. 
Gabriel de Beícastel,—o fundador 

da celebre e santa companhia, que eu 
chamava ha pouco a rainha dos pros- 
criptos, Ignacio voltava, descalço e men
digando, d*uma peregrinação a Jerusa
lém. Depois da passagem da Palestina a 
Chypre, buscava uma via para se diri-

Recitadas na Sé do Porta, ua Quaresma de 1883 

po a 

MONSENHOR RODRIGUES VIANNA

v

A Edueução é mií Apostolado 
de Amor

S
ENHí 
dos

(Continuado do n.° anterior)

enhores! lenho exaurido os limita- 
gir d’esla ilha a ítalia. í dos recursos da minha pobre intel-

Dois navios, mui diflerentes, se acha- ligencia, e talvez cansado as vos- 
vam alli, prestes a fazer-se de vela. Umjsas aliás nunca desmentidas altençòes, 
era um grande vaso de Veneza; o outro, discorrendo largamente sobre esse thema 
uma pequena barca mui frágil e mal "-------------------~
equipada.

0 capitão do vaso veneziano recusou- 
se a receber Ignacio por caridade, bem 
que, na dizer dos passageiros, este ho
mem fosse um santo; o patrão da peque
na barca recebeu-o mui agradavelmente 
e traclou -o o melhor que pôde pelo amor 
de Deus. Ora, (Pestes dois navios, só a 
pequena barca chegou ao porto. 0 sober
bo vaso espedaçou-se d’encontro aos 
rochedos.

sempre momentoso, instante e vital para 
a humanidade e em todos os 'séculos, 
qual é a educação das gerações fiiturás: 
e, no entanto, se eu houvera começado 
por onde vou acabar, lena dito tudo em 
magnifica synthese, se vos dissesse desde 
logo—Senhores! estabelecei a ordem e a 
harmonia no amor que palpita no cora
ção dos vossos filhos, e lereis realisado 
o bello ideal da mais apurada e da mais 
completa (Jas educações!

Não vos pareça, todavia, fácil e plana
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o resguarda, e contemplará extático, por 
alguns momentos, o anjo adormecido; 
mas já preocupado dos mil cuidados 
d’aquelle dia, * imprime-lhe um osculo 
na face candorosa e pura, abençoa-o, 
sorri, e^parte. Em que vaeelle scisman- 
do? Vae revolvendo na mente, que deve 
centuplicar os suores da sua fronte para 
prover á exislencia e ao futuro d’aquelle 
novo hospede que Deus lhe enviara, 
como prenda do cóo, para rejubilar os 
seus lares. De tarde, nas horas de re
pouso, o pae virá talvez espairecer de 
suas fadigas balanceando em seus bra
ços robustos o fructo querido do seu 
amor, depois de lhe haver repartido o 
pão substancioso do trabalho: mas, fa
zendo isto, que diz elle comsigo mesmo? 
diz:—pela minha parte, heide exhaurir 
as minhas forças, para que. se elle sof- 
frer, nunca soífra de miséria.

Admirável a economia da Providen
cia! ...

A mãe ordinariamente acha-se só, de
bil e fraca como é, a braços com a 
grande empreza de educar a prole; mas 
a Providencia veio em seu soccorro, e 
deu-lhe a parceria e a força prodigiosa 
do amor, que tudo applana, e tudo fa
cilita, e tudo vence, tudo consegue.

Bastará, porém, esse amor, que a na
tureza inspira â mãe, para que ella cure 
e logre conseguir o que ha de mais dtf- 
licil e de mais’essencial no seu espinho
so mister de educadora, isto é, depurar 
e sublimar o amor no coração de seu 
filho? Cuido que não.

Vêde aquella mãe, revendo-se, toda 
um enlevo n’esse interessante adoles
cente. a quem dera o ser, e que permit- 
la-se-me a expressão, a enfeitiça, cxhi- 
bindo a seus olhos os mágicos encantos 
da primavera da vida; dizei-me o que 
quer, o que deseja ella para esse filho? 
0 que hade desejar? Um céo sem*pre es
treitado e sem nuvens, um ambiente 
todo perfumado de fragrancias, um solo 
sempre juncado de flores* e uma corôa 
de loiros ntaquella fronte, e uma aureo
la de gloria n’aquelle rosto, e um sor
riso perenne ntaquelles lábios, e aquelle 
coração repleto, satisfeito ainda na me
nor das suas veleidades. Eis até onde 
chega o amor instinctivo da natureza 
no coração maternal. .Deseja muito, as
pira a muito, e concede muito; ás vezes 
tudo; e, no calw de tudo, o amor ins
tinctivo da mãe, só de per si, o mais 
que consegue é formar, com seus mi
mos e excessivas condescendências, o 
que vulgarmentç se chama uma creança 
estragada; quer dizer—essa entidade 
incorrigível dos collegios, sempre exi
gente e nunca satisfeita que é o deses
pero dos seus preceptores, e que pre
ludia iristemente o mais deplorável typo 
social, o homem egoista.

Mas vede agora aquella outra mãe, 
que se eleva com denodo acima de si

semelhante empreza. porque o não é, 
infelizmente. Árdua empreza é, por cer
to, desviar d*nm para outro curso a cor
rente das aguas, ou a corrente da ele- 
ctricidade: ardua empreza é, por certo, 
graduar a intensidade da chamma devo
radora; ardua empreza. é por certo, so
pear a fúria do turbilhão impetuoso: 
pois não é empreza menos ardua dar o 
devido curso a essa corrente, a essa ele- 
ctricidade viva do amor que circula no 
coração humano, graduar essa chamma 
devoradora que n'elle flammeja; sopear 
esse turbilhão impetuoso, que n’elle se 
revolve. Quem hade encarregar se. e 
desempenhar-se competentemente de se
melhante empreza? Quem, senhores? Es- 
pcrae...

Acode-me ao pensamento que o illus- 
tre Lacordaire, o príncipe dos oradores 
modernos, que no púlpito de Notre Dame 
cobriu de gloria a ideia christã, e na tri
buna do parlamento francez vingou a 
liberdade na sua mais bella manifesta
ção, Lacordaire disse um dia «só um gé
nio póde comprehender outro genio.» 
Seja-me licito acrescentar: e só um co
ração póde dirigir outro coração. Os sen
timentos tocam-se, atrahem-se, e mo
vem-se pela sympalhia d’outros senti
mentos eguaes. Só um amor muito puro 
e muito sublimado é que póde depurar 
e sublimar o amor nativo do coração 
humano, e d’est’arte operar a educação 
moral no proprio centro d’ella.

Onde está esse amor? Ah! todos vós 
o conheceis, e tendes sentido as suas 
beneflcas influencias. Todos vós o conhe
ceis. Elle deparou-se-nos logo ao nosso 
ingresso na vida, logo ao primeiro raio 
de luz. que desceu sobre os nossos olhos, 
logo á primeira lagrima e ao primeiro 
vagido, com que saudamos esta incle
mente e lacrimosa terra do nosso exílio.

Admirável a economia da Providen
cia! ...

A educação é toda um Apostolado 
d’amor; e a Providencia fez da mãe, da 
primeira e a mais prestigiosa educadora 
do homem, um milagre vivo dtamor, 
amor ardente, amor profundo, amor he
roico, amor incomparável, amor que 
quasi toca as raias do infinito.

Admirável a economia da Providen
cia! ...

A mãe, de ordinário, encontra-se só, 
com a fraqueza d‘uma debil mulher, a 
braços com esse ernprehendimento, que 
bem podemos chamar gigantesco, de edu
car a prole. Enconlra-sc só, de ordiná
rio; porque, em verdade, o pae mal 
póde circumscrever-se exclusivamente, 
como ella, ao absorvente mister de edu
cador.

De manhã o pae, antes de transpor o 
limiar do sanctuario domestico para dar 
começo às labutações da vida, irá tal
vez visitar o leito de seu filho adoles
cente, levantará uma ponta do véo que 

mesma, reprime os excessos e os des
mandos do seu amor, obriga-o a conter- 
se dentro da esphera do justo e do ra- 
soavel, e depois accurva-se sobre o filho 
estremecido; e. sem se importar que 
elle se descontente ou se confranja, reaje 
com toda a sua energia invencível con
tra as tendências centralisadoras e 
egoístas, que descobre nas sinuosidades 
d’esse novel coração, e faz d’essa crean- 
ça, informe e inútil; um caracter ro
busto, que sabe collocar o amor da jus
tiça acima do proprio interesse, e, se 
necessário fôr, acima da própria vida; 
um cidadão prestimoso e dedicado, que 
sabe sacriílcar-se nas aras do dever e 
da patria; um chrisão digníssimo, que 
sal>e erguer as mãos ao cóo ou baixal-as 
á terra para escondel-as no seio myr- 
rado do pobresinho, ou para enxugar 
as lagrimas do desventurado. Vêde essa 
mãe modelo, que tão )>em comprehende 
o elevado ministério, de que foi inves
tida. desde que o cóo a cingira da bri
lhante corôa da maternidade; vèdera, e 
perguntae-lhe quem lhe ensina o segre
do e lhe dá a força subrehumana de 
vencer o seu proprio coração? Ella res
ponde-vos, apontando-vos para o divino 
Crucificado;- e, sem que nada vos diga, 
diz-vos eloquentemente—só um amor ó 
que póde sublimar outro amor.—

Oh! sim: o amor de Jesus Christo! eis 
aqui, senhores, a minha ultima palavra, 
a minha ultima revelação, a revelação 
d’um mysterio dulcíssimo, que eu guar
dava no recesso da minha alma, espe
rando anciadamente o ensejo opporluno 
de o patentear aos vossos olhos.

Ah! e como eu me sinto feliz ao re
velar-vos este ineffavel mysterio, que, 
desde o começo da minha tarefa, eu te
nho visto a pairar sempre, nos horison- 
les do meu pensamento, como a estreita 
luminosa, a estreita fixa, a estreita potar 
do meu assumpto! E quem me déra que 
eu pudesse proclamal-o muito do alto, 
ao som dos hymnos, que as espheras 
entoam na immensidade, e fazel-o ec- 
coar sobre as azas dos ventos em lodos 
os ângulos da terra! Quem me dóra, ao 
menos, que elle reboasse em ondas so
norosas pelas naves e arcarias d’esta ve
tusta Cathedral! Quem me déra uma me
lodia inspirada, pedida aos concertos dos 
anjos, no céo, para dizer-vos n’esle mo
mento—Senhores! o verdadeiro e pode- 
rosisssimo agente do apostolado da edu
cação, é o amor de Jesus Christo; por
que elle, e só elle é que depura e su
blima o ainor no coração do educànte, 
e eleva o educando ao mais alto gráo 
de perfeclibilidade moral.

Vou demonstral-o, se bem que mui 
resumidamente, porque receio que o 
tempo chegue a escassear-me.

(Continua)
-- —
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A EGREJA DE S. JOÃO DE LATRÃO
EM ROMA

ii

ção de séculos sobre a sua autenticidade, 
não são todavia expostas publicamente 
á veneração dos fieis; a Egreja Romana 
não o permitte, porque hão julga sufli- 
cienle essa tradição. Tal é a prudente 
reserva da Egreja n’este e n’oulros pon
tos.

Em S. João de Latrão ha uma porta 
tapada a pedra e cal, chamada a Àortajcom ella, submetlendo-se á Santa Sé. 

|Sont(T, que em lodos os vinle e cincoí Concilio geral x, e n de Latrão. Con- 
... ... * vocatjo no anno de 1139, as suas vistas

eram extinguir o scisma de Pedro Leão, 
ou do anii-papa chamado Anacleto n, 
condemnar os erros de Pedro de Bruis 
e Arnaldo de Brescia, e reformar a dis
ciplina da Egreja.

Foi presidido pelo Papa Innocencio n, 
e assistiram aproximadamenle mil Bis- 
p )S.

Concilio geral xi, e ni de Lalrão. A 
fim de proscrever a heresia dos Wal- 
denses e Albigenses, e firmar a concór
dia entre o Papa Alexandre ni e o im
perador Frederico i, foi congre^do este 
iconcilio no anno de tf79, íom a assis
tência de trezentos Bispos.

Concilio geral xn, e iv, de Latrao. 
Celebrado no anno de 1215 por Inno- 
cenCio ui, para recuperar a Terra Santa 
e reformar alguns abusos que se ha
viam introduzido, forãm n*elle condemna- 
dos os erros do abbade Joaquim e de 
Almarico, e se determinaram muitos 
I>ontos de disciplina ecclesiaslica. Assis
tiram mais de quinhentos Bispos.

E’ este o mais celebre concilio que se 
celebrou em S. João de Latrão, e mes
mo um dos mais celebres de toda achris-

gavam os imperadores, por meio d’uma 
concordata entre Calixlo ii e Henrique v.

Tratou-se da espedição â Terra Santa, 
e da defeza das Egrejas de Hespanha, 
contra os infiéis. e restaurou-se a disci
plina ecclesiaslica que ia decahindo.

O imperador Henrique v, tendo per
seguido a Egreja, afinal se reconciliou

ÉOuasi impossível referir os innu-annos, na vespera do Natal, se abre por 
meraveis objeckis e as impressões, uns operários, sendo a ceremonia feita 
variadíssimas que oíierece a monu-:por um cardeal, deputado pelo Santo 

mental basílica de S. João de Latrão. a;Padre.
mais priviligiada das egrejas do mundo,| Principia o anno do jubileu ou o anno 
enriquecida com fabulosas preciosidades|santo.
por Constantino Magno. I .\o mesmo tempo que se faz esta

Jà dissemos que iodas estas riquezasabertura solemne em S. João de Latrão, 
foram presa dos barbaros commandadosjsâo demolidas as portas (egualmenle ta- 
por Alarico e Tolila, e ern varias epo-|padas a pedra e cal) das egrejas de S. 
chas foi esta insigne egreja arruinada! pet]ro no Vaticano, de S. Paulo fóra 
por um tremor de terra e devorada pe- dos muros e de Santa Maria Maior.
las charnmas. Mas tamljem foi muitas, porta Santa leem-se em caracte- 
vezes reconstruída, recomposta, restau- res dourados as seguiftles palavras:! 
rada,-engrandecida e decorada de pm- «clemente, Urbano, Benedicto, etc. me 
luras.

Todas estas magnificências recordarò 
os nomes dos Papas Sergio ni, Clemente 
v. Maninho v, Eugênio iv, Alexandre 
vi, Clemente vir, Pio iv e Gregorio xin.

Em S. João de Latrão està a própria 
meza em que Nosso Serthor instituiu a 
sagrada Eucharistia. monumento do in
finito amor d1 um Deus.

Está alli também parle do vestido de 
purpura que lançaram sobre os hoinbros 
do Salvador no pretorio de Pilalos: parle 
da esponja molhada no fel e vinagre 
que lhe deram a beber no alto da Cruz: 
a taça em que apresentaram o veneno 
a S. João Evangelista, e que elle bebeu 
sem com isso sentir mal algum: parle 
da túnica e da cadeia com que o mesmo 
discípulo amado foi conduzido de Epheso 
a Roma: uma espadoa de S. Lourenço: 
a milagrosa cabeça de S. Pancracio, 
martyr: uma verlebra de S. Carlos Bor- 
romeu e de S. Pfiilippe Nery: e ftnal- 
mente- uma pasta composta das cinzas 
de muitos marlyres, relíquias preciosas 
que compõem o que se chama o thesuwro 
da basílica.

Em S. João de Latrão se véem restos 
do palacio de Constantino, e um numero 
pasmosissimo de relíquias: a borda do 
poço de Jacob, na qual Jesus Chrislo 
estava sentado, esperando a Samarita- 
na: uma columna do templo de Jerusa
lém, que se rasgou em duas partes 
quando expirou o Salvador: a pedra so-

abriu em la! anno.»
E’ na basílica de S. João de Latrão 

que os suminos pontífices veem tomar 
solemne posse da sua suprema digni
dade.

Esta egreja occupa a primeira ordem 
entre todas as egrejas calholicas: é a 
calhedral do mundo, porque é a calhe- 
dral de Roma, calieça do mundo, e eis 
porque o Bispo do mundo, o Bispo de 
Roma, alli se dirige depois da sua elei
ção no Quirinal e coroação no Vaticano.

E’ esta a regra geral que sempre se tandade. depois do dè Trcnlo. Quando 
tem observado; mas soífreu uma exce-no direito canonieo se cila o concilio de 
pção na eleição do Santíssimo Padre Latrão sem adjeclivo, entende-se sempre 
Leão xni, em 1878, cm consequencialesle que mencionamos. E' lambem o que 
das circumstancias em que se achava.mais é citado pelos lheologos, por causa 
(e ainc^a duram) a cidade de Roma, op- das importantes decisões que n'elle se 
primida pela Revolução. domaram sobre varias maiorias de dis-

Em S. João de Latrão se celebraramjciplina ecclesiaslica.
trinta e Ires concílios, ecuménicos, pro-i Concilio geral xx, c v de Latrão. Foi 

convocado em 15 í2 por Júlio n, e con
cluído em 1517 no tempo de Leão x.

Entre outras cousas que se trataram 
n’esta respeitável assembleia, foram con- 
demnadas as actas do conciliábulo de 
Pisa e a saneção pragmatica, que já 
tinham proscriplo Eugênio iv, Pio ri e 
outros Pontífices. Assistiram cenlo e qua- 
lorze Bispos.

São estes os concílios ecuménicos 
que se teem reunido na egreja de S. 
João de Latrão, a senhora de todas as 
egrejas, que a tornam celebre, alem 
d’outrus tnuitos títulos que a ennobre- 
cem.

Supposto que não foi ecumenico, mas 
só provincial, merece particular menção 
o concilio de Latrão, celebrado no anno 
de 1725, peio Papa Bento xin. ITelle 
trataremos no artigo seguinte.

( Continiía).
P.e João Vieira Neves Castro da Cruz,

vinciaes e particulares; assembleias ma- 
gestosas a que acudiram todas as glo
rias da Egreja universal, milhares de 
Bispos, Cardeaes, doutores do Oriente e 
do Occídenle. para darem de século em 
século testimunho da fé do mundo intei 
ro, e darem essas grandes batalhas da 
verdade conlra o erro, que, firmando 
o Evangelho, hão* salvado a civilisaçâo/.

Estas assembleias ecclesiasticas são o 
mais bcllo espectaculo que se tem repre
sentado na basílica de S João de Latrão.

Daremos aqui uma breve noticia dos 
bre que foi tirada à sorte, peíos solda- concílios ecuménicos ou geraes que se 
dos romanos, a túnica* inconsutil da Au- congregaram n’este templo. São cinco, 
gusta Victima do Calvario: e duas co- 
lumnas do palacio de Pilatos. ívcjcdiuuu nu uuuu uu híu. a^iMnanj,

Que bellissimo sanctuario! Que riquis- segundo a opinião mais commum, tre- 
simo thesouro! Izentos Bispos, e peresidiu o Papa Ca-

Ora convém notar que as relíquias!lixto n.
que nomeamos em ultimo logar, não! iVesla assembleia foi confirmada a 
obstante terem a seu favor uma tradi-iabrogação das investiduras que searro-

Concilio geral ix, e i de Latrão. Foi 
icelebrado no anno de 1123: assistiram.
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Podido a iim < liberal >

ZEí^MJSTO

A S. MCENTE DE PALIO—0 APOSTOLO Dl CUUDADE

Exemplar dos celestes fervores, 
que ensinara aos humanos Jesus! 
a (eu seio, c’os mesmos ardores, 
unes orfãos, os pobres, a Cruz.

Santo excelso! tu fulges na Egreja
como um astro suspenso nos céos! 
Na virtude, que em teu rosto alveja, 
não és homem—és Anjo de Deus.

Mal ensaias na vida os teus passos 
e cais presa de infrene judeu, 
vais pagar-lhe a durez de seus laços 
com i

presa de infrene judeu, |ou praclicara ha\ia iiiuito: Gabei, a|jjno qiIC [jveram estes rendimentos?
tagar-lhe a durez de seus laços [Communidade apo>lolic<i dos l»ens, En“jporque nos não apresenta em quadro
mostrar-lhe as estancias do céo.Tantin. a auctoridade sacerdotal; ^^liuxuosamenle emmoldurado, a applica- 

iLcroux, a Trindade, a que chama a‘ q[ie a stia cara idifirdade (com li- 
irpir na grilheta o forçado, Unade; Augusto Gomte, o culto dos mor-^^ deu a (anío ,JinlieirOí que nosVês carpir na grilheta o forçado, 

succumbido do açoute ao rigor; 
se lhe acodes, por elle iminolado 
te consagras ás lides, à dór.

Quando alçava as tyrannicas unhas 
sôbre o infermo a penúria voraz, 
tua mão de repente entrepunhas, 
transmudando as angustias em paz.

Pobre infante, sem vestes, carpindo, 
se nos gelos asperrimos câi, 
em teus braços o apertas, sorrindo, 
entre aflagos, que nega-lhe um pàe.

Quando irados os raios da guerra 
põem incêndio ás cidades e ao vai, 
leu desvelo incansável se encerra 
no apagar os vestígios do mal.

Se alguém solTre. engrinaldas-lhe o horto; 
se alguém cai, logo o esteias na Cruz. 
Da tu’alma deriva o confôrto, 
as uneções, as esp’ranças, a luz.

Cada povo tc chama dilecto;
cada plaga teu nome bemdiz; 
cada peito te sagra um atfeclo; 
quem te invoca se julga feliz.

Zêlo, amor, confiança, humildade, 
tem por lemma leu "nobre pendão: 
alistado sobre elle, quem ha de 
de infortúnios temer o baldão?

E estes filhos, que aqui são postados, 
d’elle á sombra, evocando-te assim, 
ver anhelam seus nomes gravados 
entre as filas celestes por fim.

Sê-lhes guia! As eternas venturas,
sempre, ah sempre, apontando-lhes vãs, 
té que os vejas ganhar as alturas 
d’esse alcáçar d’amor onde estás.

Tesliiniinlio insuspeito

M EMiiJo Ollivier disse de si, na: Xo Diccionnrio Popular, de que é di- 
ullima obra que publicou: |rector o Sr. Pinheiro Chagas, e de que

I ■ «Certamente eu nunca fui sus-v. Ex? é também collalwrador, segundo 
|peilo de estar no partido clerical.» Orajse lê nas capas de lodos os fascículos, 
(termina elle esse livro (em que ainda>fHz.Pe que por um calculo feito em 1833 
■se lêem muitas incoherencias, resultado se achou que o rendimento annual dos 
de velhos preconceitos) por uma for- conventos em Portugal era de MIL CEN- 
mosa pagina qne folgamos de citar: to r SESSENTA E DOIS CONTOS CENTO

<Ila no chrislianismo tal fecundidade 
de misericórdia social, que até agora 
[Os innovadores mais decididos a mos- 
itrar-se audazes s<> poderam inventar, 
jeorp muito custo, o que elle ensinara;

E DOZE MIL HEIS.
0 Sr. Martins de Carvalho, que no 

seu Conimbricense anda sempre a dar 
noticias e apontamentos curiosos, por
que nos não deu ainda noticia do des-

t , Icença) deu a tanto dinheiro, que nos
tos; Iroudhon. a gratuidade do empres-;le )og obgwanifantj eram gastos 
timo a juro. Mas nenhum d estes refor-|n0 slJS[pnt0 dos ncíasus moradores dos

conventos? Pois em todos os n.01 do seu 
jornal nosjlà mostras das suas collec- 
çôes, bocadinhos da sua tina intelligen- 
cia para descobrir raridades, e nos não 
deu, ha tantos annos, uma noticia ao 
menos do sitio onde pVam os MIL CEN
TO E SESSENTA E DOIS CONTOS CENTO 
E DOZE MIL REIS, que serviam para 
engorda dos frades!

E’ boa!
Que com esses ÍO MIL CONTOS, que 

a tanto montava o valor dos bens das ca
sas religiosas, se não melhorou o estado 
do thesouro publico, isso sabemos nós, 
porque o vemos cada aimo mais empe
nhado.

madures tentou imitar, nem de longe, j 
os dois homens sublimes suscitados pelos 
sopro fraternal do ebristianismo que, 
não obstante os séculos decorridos en
tre elles, se completam lam admiravel-1 
ímenle, Francisco d'Assis e Vicente de 
(Paulo.
) «Francisco condoeu-se principalmente 
do sotrrimento moral do pobre, a humi
lhação: e para o consolar, não sabendo 
como destruir a desigualdade, esposou 
a pobreza, viuva desde que o seu pri
meiro esposo subira á cruz; e com ella 
viveu como mendigo.

«Vicente commoveu-se sobretudo com 
o soUrimento physico do pobre, a nu
dez; e não sabendo como dar-lhe parle
dos l»ens da terra, se fez em proveito 
d'elle prégador de compaixão, e lhe 
grangeou servas gratuitas, as Irmãs da 
caridade.

«Homens do povo, todas as vezes que 
se fallar de pôr a mão na religião do 
Evangelho lembrae-vos de que lhe de
veis Francisco d’Assis e Vicente de Pau
lo; os dois mais ternos amigos que ten
des tido na terra.

«E vós, chefes dos Estados, quando 
tiverdes tentações de destruir a fé no 
coração dos desgraçados, dizei comvosco 
que aquelles a quem roubastes o ceo da 
vida futura, cedo ou tarde vos pedirão 
contas no presente, e Deus queira que 
não seja com a força e com o ferro!»

Diz isto o liberal Olivier; os liberaes 
portuguezes são mais civilizados: ca- 
lumniam e insultam os frades e as ir
mãs da caridade.

Ô
sr. Martins de Carvalho! V. Ex? é 
capaz de nos dizer para onde fo
ram os rendimentos dos Frades?

Que com esses 40 MIL CONTOS se não 
aliviou o contribuinte, lemos nós lam
bem a certeza, porque elle, coitado, cada 
dia é mais sobrecarregado.

Que não se gastou em subsidiar a 
instrucção, lambem é um facto, porque 
os proprios professores primários teem 
morrido de fome.

Que se não empregou em subsidiar os 
missionários nas nossas possessões d’a- 
lem-mar, é de todos sabido, porque as 
nossas colonias tem sido desprezadas 
pelos poderes públicos.

Não é ‘possível descobrir-se o sorve
douro que lambeu tanto dinheiro! e se 
o Sr. Martins de Carvalho não dá uma 
busca nas suas collecções, não sei como 
se possa saber nada a tal respeito.

Procure, procure, senhor Martins de 
Carvalho.

Um leitor de gazetas.

Manuel Maria Fructuoso.
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BASÍLICA DE S. PEDRO
E

PALACIO VATICANO EM ROMA
1

D
amos hoje aos nossos leitores o ex
terior da Basilica de S. Pedro e pa
lácios do Vaticano. A excellenle 

gravura, fielmente copiada de uma bella 
photographia dá a conhecer assás o que 
seja esse vastíssimo ediíicio, o maior do 
mundo e o que mais bellezas arlislicas 
reune, graças ao amor que os descen
dentes do Príncipe dos Aposlolos sempre 
tiveram pelas artes. Do interior do tem
plo já aqui nos occupáramos não ha 
muito (x), e por isso teremos hoje de 
nos occupar tão sómenlc do exterior.

Eleva-se o explendido edifício na vasta 
praça de S. Pedro, e é do meio d’esta 
praça que se deve admirar a maravi
lhosa basilica. As columnala(s que la- 
deam o templo são a obra mais magni- 
Ocenle que existe no mundo. E’ obra de 
Bernini, que substituiu assim o plano de 
Miguel Angelo. São quatro renques de 
columnas, occupando uma largura de 
18 melros, e por sobre eslasquatro pilas- 
tras quadradas com cento e quarenta 
columnas de traverlino por lado, me
dindo 13,m33 de altura, eleva-se for
mosa balaustrada ornamentada com oi
tenta e oito estatuas.

0 primeiro pontífice que teve a lem
brança de levantar um templo sumptuo
so, tão sumptuoso que assombrasse o 
mundo, foi Nicolau v. Este pontífice, 
porém, deixou a terra e os seus desejos, 
apezar dos exforços empregados por 
Paulo n, não foram realisados.

Estava destinado a Julio n e Leão x, 
os protectores das artes e das lettras, a 
realisação do projecto mais estupendo, 
e que havia ser a maior gloria do Pa
pado e do Calholicismo. Julio n e Leão 
x, que não recuavam diante de diíficul- 
dades de qualquer especie, quando se 
tratava de dar impulso às lettras ou âs 
artes, tiveram Bramante para conceber 
o plano da grande basilica, assim como 
Paulo in tivera Miguel Angelo para con
cluir o atrevido pensamento de susten
tar entre as nuvens a maior maravilha 
da archilectura, que se não póde con
templar, diz um escriplor protestante, 
sem que o espirito se arroube em extasi 
divino.

Falíamos da cupola? ou zimborio, da 
qual encontramos n’um escriplo an
tigo a seguinte descripção:

0 zimborio, ou cupola é dobrado—

(x) V. gravura de pg. 253 e artigo de 
Pg. 261 do 5.® volume.

queremos dizer que de facto são dois 
zimborios—um interno, outro externo, 
correndo entre ambos a escadaria que 
conduz â summidade. 0 diâmetro do 
zimborio interior é de 140 pés, o do 
exterior é de 195. Desde a cornija, im- 
mediatamente acima das columnas, até 
a abertura da lanterna a distancia é de 
170 pés, e d’alli ao topo da cruz são 
110 pés. A altura total em que fica o 
topo da cruz acima do pavimento é de 
458. Muita inquietação tem causado em 
diíFercnles tempos a estabilidade da cu
pola de 8. Pedro. Pelos fins do século 
xvn espalhoo-se que ella dera de si com 
o peso: mas procedendo-se a exame não 
havia causa rasoavel para sustos. Em 
1742 correu de novo o mesmo boato: 
chamaram-se malhematicos e architectos, 
que produziram opiniões encontradas. 
Agora tem a cupola varias cintas de fer
ro; e desde a sua edificação tinha duas. 
Notam-se porém fendas em toda a re
dondeza do tympano, que, segundo Mr. 
Woods, indicam alguma dilatação n’aquel- 
la parte pela expansão do zimborio. 
«Apesar de lodos o& vínculos de ferro, 
as fendas nas escarpas são as mais im
portantes, e pela sua direcção, quasi 
uniformemenle por fóra e para baixo, 
indicam que a cupola tem feito algum 
assento sobre os encontros, ao passo 
que as columnas. que repousam sobre as 
arcarias aprumadas da nave, leem con
servado a sua posição. Os grandes pé- 
gões leem por isso provavelmente l>oja- 
do para fóra. Nem tem o movimento 
inteiramente cessado; por quanto uma 
peça de mármore gateada, e disposta 
para verificar o facto ein 1810, se achou 
estalada em 1825. Talvez nada haja que 
recear, mas como estalou um dos ver- 
galhões de ferro que rodeavam a cupola, 
esta fez provavelmente bastante assento, 
o que sempre acontece em obras feitas 
aos poucos. Seis cintas novas de ferro 
tem hoje, embebidas no tympano, e pa
rece estar segura aquella machina. áin- 
da que ha architectos italianos que di
zem que estas obras teem feito mais mal 
do que bem ao zimljorio.» A subida ao 
teclo de S. Pedro é muito facil.—«Fica
ríeis de boca aberta (diz nm moderno 
escriplor) quando eu vos dissesse que 
um largo caminho calçado guia ao topo 
da basilica de S. Pedro, intransitável 
para carruagens por causa de ser em 
caracol, mas por onde vão conlinuamente: 
cavallos carregados de pedra e c#, e a 
subida é ião suave, e o caminho tão 
bom, que tudo vae para cima, ou vem 
para baixo com perfeita segurança.» 
Quando o viajante chega aos eirados do 
teclo, a immensidade do edifício se mos
tra em toda a sua plenitude. Casinholas 
e oílicinas para os operários empregados 
em reparos que nunca teem íim, estão 
alli construídas, e perdem-se n’aquella 
vasta planície, bem como as dezoito cu-

polas das capellas lalcraes, que se não 
distinguem cà de baixo. Deste tecto so
be-se por lanços de escadaria á bola que 
sustenta a cruz. Esta bola tem vinte e 
quatro pés de diâmetro, e capacidade 
para conter desoito pessoas. Da balaus
trada externa da bola os aventureiros 
montam às vezes até o pé da cruz por 
uma escada de mão, feita de ferro, que 
é em parte inteiramente perpendicular.

II

Concluímos transcrevendo o seguinte 
bello artigo, que ao grande escriptor 
calholíco, Luís Vedillot, inspirou a ma- 
gnificente basilica de S. Pedro, e que é 
traduzido do seu livro O Perfume de 
lloma:

«Não queremos observar o obelisco, 
a columnata, ou o perislylo. Apressamos 
o passo, com a mão tremula levantamos 
o pesado reposteiro. Achamo-nos final
mente no templo. Respiramos sob o li
miar, como para impedir os nossos co
rações de estalar.

Na immensa nave não havia senão as 
lampadas de ouro da Cpnflssão, a esta
tua de S. Pedro, o sol e nós.

Avançamos lentamenle, penetrados de 
respeito, de amor e de receio, um pou
co abatidos por tanta grandeza.

Receiar de que? A casa é hospitaleira 
ou, para melhor dizer, não estamos nós 
em nossa casa?

A basilica nunca me pareceu tão vas
ta, tão rica, tão solemne e tão agrada- 
vel. A primeira vez que se vê o colos
so, pode julgar-se inferior às espectati- 
vas da imaginação. Comtudo nossa 
irmã me disse, nunca imaginado nada 
tão bello.

Uma coisa é entrar aqui como curio
so, ou entrar como christão. Mas as pró
prias impressões d’um christão ílcam 
longe dos sentimentos delicados d’uma 
mulher. As mulheres vivem com Deus 
mais do que nós; o reflexo da sua pre
sença mais promptamente as commove.

Em quanto a mim tive tempo de es
tudar 8. Pedro.

Percorri-o cem vezes, parei deanle de 
todos os seus altares, deanle de todos 
os seus tumulos, dearitede todas as suas 
pinturas d’um brilho indelevel, travei 
conhecimento com esse povo de grandes 
imagens, esse immenso lhesouro de re
líquias sagradas.

Vi alli o Papa muitas vezes, ora sem 
pompa, ora em toda a mageslade das 
suas incomparáveis funeções; vi-o coroa
do com a leara, na sedia, abençoando 
uma multidão composta de representan
tes de todos os povos do mundo: e o 
prodigioso corléjo movia-se á vontade 
n’aquella nâu de mármore e ouro.

*♦ *
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A atmosfera de S. Pedro, esse ar mor-lenvermelheceu este sol; que de corren- 
no, egual e perfumado, que se não res-!les não tem alli passado para lhe ar- 
pira em mais parle alguma. recorda-me'rancar o tumulo!
infalivelmente algumas das circunslan- Correntes de fogo, correntes de algo- 
cias mais solemnes da minha vida: re- zes, correntes de exercitns, correntes
suscita em mim o perfume dos meus de escribas e de blaspheroadores; cada 
melhores desejos, das minhas mais doces século tem trazido as suas correntes..., 
lagrimas, das responsabilidades que mais e cada corrente tem trazido algumas

das pedras que formam o edifício!
Victoria pela fé, mais poderosa do 

que as armas, vicloria pelo amor, mais 
forte do que o tempo. 0 tempo seria a 
arma invencível da morte; mas a morte 
e o tempo são vencidos pelo amor, e o 
canto da victoria é lambem o canlo do 
amor. 0 amor sonhou eslas grandezas, 
accumulou estas riquezas, enlaçou estas 
harmonias, e este templo é magnifico e 
duradouro, por que o Deus que o enche 
é o Deus que ama c é amado.

* *
Beijamos o pé de S. Pedro; transbor

dam os nossos corações.
De joelhos ante a Confissão, o rosto 

sobre esse marmore, doce como o peito 
d’um amigo, correm-nos as lagrimas. 
Tu lembras-le d’isso, irmão, e .sabes 
bçin que é alli que se pode esquecer!

E' alli o centro do centro, a pedra 
que, sustenta todo o edifício de Daus. 
«Aqui reside em espirito assembléa dos 
fieis, porquanto, em qualquer ponto da 
terra que habitem, todos os que são de 
Christo Nosso Senhor, pela.pureza d’alma 
e pela pureza da fé, se vollam para o 
santo púlpito de Roma, semelhante ao 
sol da eterna luz d‘onde irradia sobre 
elles o explendor dos bens espiriluaes e 
dos dogmas sagrados.

* » «
Ouvimos missa e prose.guimos lenta

mente n’esla primeira visita.
Saudamos essas relíquias sem nume

ro, umas com numes tão celebres, e ou
tras de que só Deus sabe os nomes.

Vinle e quatro Papas sanlos repousam 
em volta de S. Pedro. 0 corpo de S. 
Gregorlo de Nazianzo, está debaixo 
d'este altar; debaixo d’aquelle outro 
está o de S. João Chrysoslomo.

Eis aqui S. Judas e S. Simão, Apos
tolas; S. Gregorio o Grande; S. Leão i 
vencedor d’Aliila; eis aqui os santos 
martyres ’ProcessÍo e Martiniano carce
reiros de S. Pedro, que lhes abriu a bem- 
aventurada elernidade.

0»ze columnas do templo de Jerusa
lém enriquecem o templo da nova Al- 
liança, o templo definitivo contra o qual 
as portas do inferno jamais prevalecerão, 
e que subsistirá, ainda mesmo quando 
a própria terra não existir mais.

Uma d’essas columnas está guardada 
na capella da Pieid. Ella tocou no Deus 
homem, que se encostou a ella para en
sinar.

Que direi eu mais, e que não diria eu,

honraram o meu coração.
Tudo volta, me acomelte e me arre

bata: estou inundado de luz, de alegria, 
e de esperança; a alegria da esperança 
é já a alegria do triumpho. EntJb essa 
vasta construcção toma a meus olhos 
todas as suas dimensões, e ouço a sua 
linguagem.

E’ um poema, o poema da religião e 
da vicloria de Christo.

Toda a historia, toda a sciencia, toda 
á arte, todas as riquezas da natureza, 
todas as concepções, e todos os traba
lhos dos homens estão aqui reunidos 
para aílirmar o Chrislo, Filho de Deus, 
para o atonçoar e para o glorificar.

0 còro incomparável de todas essas 
vozes 6 S. Pedro. E1 alli que se pode 
sentir a delliciencia da linguagem hu
mana. Certos detalhes já não são do 
gosto d’hoje. Mas, mesmo quando a ex
pressão aborta, o pensamento é divino, 
e o todo, formando uma perfeila har
monia. corrèsponde à sublimidade do 
desenho.

Que plano, que divisões grandiosas, 
que ordem por toda a parte e qucabun- 
dancia de inspiração nTessa maravilhosa 
uniformidade.

Desde as estatuas dos dois grandes 
Imperadores Constantino e Carlos Ma
gno, sentinelas triumphanles collocadas 
sob o peryslilo, até ao altar em que 
descança o corpo do Prinicipe dos Apos- 
lolos; desde-a luggia, d’onde parle a 
grande bênção, para abranger, o Uni
verso, até ao fundo da basilica, onde o 
Púlpito do Pescador está sustido pelos 
Doutores do Oriente e do Occidenle; 
desde o obelisco de Nero, erguido no 
adro, até â cruz que irradia sobre a cu- 
pola.

Não lia uma pedra n'essa montanha 
de gloria que não esteja no seu logar, 
que não dé esplendor, que não exprima 
uma palavra forte e sublime. Roma o 
epilogo de tudo, rcsurne-se em S. Pe
dro: e S. Pedro apregua em Roma e no 
mundo a vicloria da cruz sobre Roma e 
sobre o mundo.

Vicloria por iodas as grandezas, por 
todas as luzes, por todas as dedicações; 
erguei-vos", Apostolos, Martyres, Douto
res, Palriarchas, Santos de todos os 
tempos cujos ossos e imagens estão aqui: 
erguei-vos, lleròes, que guardaes as 
portas do sanctuario, erguei-vos nações, 
que o lendes deflendido!

Vicloria por lodos os milagres: er
guei-vos, séculos!

Desde que o sangue de Simão Pedro 

se pudesse repetir o que ouvimos d’es- 
■=as pedras eloquentes, se soubesse ao 
menos balbuciar essa linguagem divina? 
Ila luzes que abrem o infinito. E* o 
deslumbramento dos discípulos de Ern- 
mauz:

«Não é.verdade que o nosso coração 
estava lodo abrazado. quando Elle nos 
fallaya durante o caminho?»

R.

O* riiAinw

Como a imprensa recebeu 
o livro de «V. de Lemos

11

Os frades.—Recebemos e agradece
mos os exemplares, com que fomos 
brindados, d’asta importante e interes
santíssima obra, a mais recente com 
que o festejado escriptor calholico e le- 
gilímista, *o snr. João de Lemos, sobre- 
doura a sua corôa já tão brilhante.

Ainda ha pouco esta obra viu a luz 
publica, já a segunda edição sae dos 
prelos para altestar a anciedade e o en- 
thusiaslico acolhimento que recetou do 
publico o novo livro de João de Lemos.

Presagiamos á segunda edição a sorte 
da primeira, pois que o assumpto, e o 
nome do auctor exigem que este livro 
entre em todas as estantes dos homens 
políticos ou dos homens doutos.

Felicitamos o snr. Teixeira de Freitas 
pelo excellente resultado que obteve da 
publicação dos Frades, e não menos o 
auctor pelos novos testimunhos de apre
ço e admiração que este seu trabalho 
tem obtido com innegavel justiça.

(rl Çrus.e Espada, de Braga, de 8 
de Setembro de 1883.)

Memória histórica dos concílios nacio- 
naes, provinciaes e synodaes da an
tiga c muito illuslrc. cgreja de Braga, 
■por Alfredo Jílvirodos Santos, Bacha
rel cm thcolvgia pela Cniversídade dc 
Coimbra.—4? edição muito correcta 
e ampliada—1833.

Um livro curiosissimo, que em todos 
os tempos hade ser apreciado pelos es
tudiosos e pelos amantes e enthusiaslas 
das glorias patrias, ó este de que nos 
vamos occupar rapidamente. E dizemos 
rapidamente porque a mór parle dos lei
tores do Progresso Calholico tem já d’elle 
conhecimento, porque nas columnas does
ta Revista foram primeiro publicados 
vários artigos de que se compõe o livro, 
e porque, e isto é o principal, o author


